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Ao primeiro dia do mês de junho do ano dois mil e vinte e um, no 
Plenário Lucelindo Farias Tavares, da Câmara Municipal de Oriximiná, 
sob a Presidência do vereador Marcelo Augusto Andrade Sarubbi, teve 
lugar a Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das 
vereadoras e vereadores: Adeilson da Costa Lopes; Marta Monteiro 
Godinho, Ana Cleyde Tavares Batista Filha, Rafael Luiz Miléo Viana, 
Francisco Azevedo Pereira, Manoel Lucivaldo Siqueira, Deybson 
Delmar Rasch, Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior e Arnaldo de 
Oliveira Gemaque, Mauro Luiz de Oliveira Wanzeler, Ivalter Barbosa 
Cardoso Filho, Elizandro Malcher Ferraz e Joseane de Oliveira Seixas.  
Ausente o vereador: Márcio Kellen Soares Canto, com ausência 
justificada por se encontrar devidamente licenciado. Constatando 
haver número legal à hora regimental, o Sr. Presidente “Sob a 
Proteção de Deus e em nome do povo oriximinaense” declarou aberta 
a Sessão, solicitando a 2ª secretária, que procedesse a leitura da Ata 
da última Sessão realizada na Casa, a qual lida submetida a discussão 
e posterior votação, foi aprovada por unanimidade. A seguir, o Sr. 
Presidente solicitou a 1ª Secretária, que procedesse a leitura das 
matérias agendadas para o expediente, da qual constou do seguinte: 
Requerimentos do vereador Manoel Bochecha, o de nº 008/21, pede 
que seja oficiado ao Poder Público Municipal, solicitando a reforma da 
escola municipal de ensino fundamental Tancredo Neves, zona rural 
do município; o de nº 009/21, pede que seja oficiado ao Prefeito 
municipal, solicitando a reforma da escola municipal de ensino 
fundamental São Francisco, localizada na Comunidade do Araçá; 
Requerimento do vereador Mauro Wanzeller, pede que seja oficiado ao 
prefeito municipal, que informe a este Poder, os valores recebidos pela 
iluminação pública no ano de 2020 e suas respectivas despesas do 
mesmo período; Pareceres nrs. 017 e 004/21, das Comissões de 
Constituição e Justiça e Educação, favoráveis a aprovação do Projeto 
de Lei nº 019/2021, que dispõe sobre a Reestruturação do Conselho 
Municipal de Alimentação Escolar- CAE; Pedido de licença do 
vereador Marcio Canto, solicita um dia de licença no dia 01 de junho 
de 2021, para tratar de assuntos particulares; Ofícios nrs. 120, 127 e 
128/21, expedidos ao prefeito municipal e a diversos; Projeto de Lei nº 



023/21, que Modifica a redação do artigo 10, da Lei Municipal nº 9.377, 
de 31 de dezembro de 2020, que Estima a Receita e Fixa a despesa 
do Município de Oriximiná, para o exercício de 2021; Ofício nº 137/21, 
recebido do Prefeito Municipal; Ofícios nrs. 002 e 148/21, recebidos de 
diversos. Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente facultou 
a palavra aos senhores vereadores. Com a palavra o vereador Manoel 
Bochecha, após saudar os presentes, reportou-se sobre os 
requerimentos que apresentou nesta sessão, solicitando reformas em 
duas escolas na zona rural do nosso município, os quais espera contar 
com o apoio dos nobres vereadores. Com a palavra o vereador 
Arnaldo Gemaque, disse que existe uma escola na Comunidade do 
Ajarazal, onde parte do prédio nunca foi usado há vários anos, então o 
Poder Público deveria destinar para outra atividade. Continuando o 
Edil disse que durante a campanha política alguns professores, 
solicitaram que fosse sugerido a mudança do calendário escolar dos 
alunos da zona rural, principalmente da comunidade do Cuminã, que 
na época do verão os alunos andam quilômetros para chegarem a 
escola. Ainda com a palavra o vereador Arnaldo disse que um cidadão 
motorista da ambulância, disse que na sala deles não tem bebedouro. 
Pediu aos vereadores da base governista, que conversasse com o 
prefeito sobre este problema que é fácil de resolver. O vereador 
Junhão disse que ouviu atentamente os vereadores que lhe 
antecederam, acrescentando que o papel do vereador é cobrar 
providencias do poder público municipal, uma vez que os vereadores 
são impedidos de fiscalizar nos prédios públicos. Disse que tem 
recebido reclamações que os servidores públicos, principalmente os 
contratados tem medo de cobrar alguma coisa que falta do setor de 
trabalho, com medo de perderem o emprego. Disse que segundo 
informações na UPA não tem fogão e nem geladeira, o que dificulta 
eles desenvolverem suas atividades. Acrescentou ainda o Edil que 
alguns vigias denunciaram, que o representante dos mesmos disse 
que eles não podem mais almoçar ou jantar em casa, eles estão 
trabalhando além do horário normal sem ganhar hora extra. Então é 
preciso que seja tomada as devidas providencias até porque Oriximiná 
não é quartel. Em relação as escolas, disse que existe várias na zona 
rural que precisam serem reformadas o mais rápido possível. A seguir 
fez uso da palavra a vereadora Josy Seixas, que saudou o Sr. Negão 
castanheiro da comunidade do Jamaracaru, acrescentando que estava 
em Brasília, onde solicitaram o apoio do senador Zequinha Marinho de 
do Deputado Paulo Bengtson aos castanheiros, que estão sendo 
impedidos de fazer a colheita da castanha. Acrescentou ainda que em 
um reunião vídeo conferencia, foi perguntado ao secretário de SEMA 
local, se ele era a favor ou contra a abertura da entrada dos 
castanheiro, ele foi enfático dizer que em virtude da pandemia ele era 



contra. Foi quando as vereadoras procuraram o senador Zequinha 
Marinho colocaram o problema e ele doou 700 testes rápido para os 
castanheiros, como também fizeram a proposta que fosse dado um 
auxilio emergencial aos castanheiros durante o período pandêmico, 
assim como é dado aos membros da Z- 41. Em relação aos servidores 
públicos, disse que segundo informações os garis estão trabalhando 
em regime de escravidão. Estão trabalhando além da carga horária e 
não recebem horas ou adicional noturno, o que é preocupante. Disse 
ainda a vereadora Josy, que gostaria de saber se na secretaria de 
administração da prefeitura tem advogado e se eles acompanham as 
contratações desses servidores que estão trabalhando além do horário 
normal. Com a palavra o vereador Mauro Wanzeller, disse que no 
último final de semana esteve visitando várias comunidades da área do 
planalto, onde deparou com a escola do Babaçu, que está sendo 
deteriorada por cupim, inclusive querem transferir os alunos para o Km 
12 da estrada do BEC, que fica bastante distante. Ainda com a palavra 
o vereador Mauro disse que esteve na comunidade do Jamaracaru, 
onde constatou que está fechada a entrada dos castanheiros, o que 
está causando grande transtornos, até porque o extrativismo é a única 
fonte de renda daqueles trabalhadores. Em seguida reportou-se sobre 
o requerimento que apresentou nesta sessão, solicitando a receita 
arrecadada de iluminação pública durante o ano de 2020, como 
também as despesas, que tem como objetivo analisar o saldo se é 
positivo ou negativo, até porque apresentou dois projetos de leis 
solicitando a isenção aos templos religiosos, como também o desconto 
as pessoas cadastradas no CADUNICO, é o prefeito vetou totalmente. 
Diante o exposto solicitou o apoio dos nobres vereadores na 
aprovação do pleito e a quebra do veto do senhor prefeito municipal. 
Afirmou o vereador Mauro que vai publicar se o prefeito não cumprir o 
que determina os dispositivos regimentais desta Casa e da Lei 
Orgânica Municipal. Com a palavra a vereadora Ana Cleyde, 
congratulou-se com o vereador Manoel Bochecha pelos requerimentos 
que apresentou na sessão. Lembrou que na gestão anterior solicitou 
reforma de escolas em três comunidades rurais e foi atendida. Mas a 
escola da comunidade do carapanã está com o telhado todo 
danificado, assim como também o ramal se encontra intrafegável. 
Solicitou que a secretaria competente resolva o problema daqueles 
comunitários. Em relação aos castanheiros do jamaracaru, disse que 
participou da reunião através do vídeo conferencia onde o secretario 
de meio ambiente foi contra a abertura da entrada dos castanheiros, 
mais não apresentou nenhuma solução para resolver o problema que 
eles estão enfrentando em todos os aspectos. Com a palavra a 
vereadora Marta Godinho, falou da viagem das vereadoras e dois 
vereadores em Brasília em busca de melhorias para o nosso 



município, onde conseguiram junto o senador Zequinha Marinho um 
milhão de reais, para reforma do hospital municipal, que deve chegar 
ainda esse mês de junho. Com o Deputado Paulo Bengtson 
conseguiram a doação de 700 testes rápido para os castanheiros do 
jamaracaru, como também solicitaram um auxilio emergencial aos 
mesmos, assim como é concedido aos pescadores da Z 41. Disse 
ainda que estiveram no gabinete da 1ª dama Michele Bolsonaro, onde 
apresentaram o projeto menina moça, voltado para as mulheres que se 
encontram em vulnerabilidade, como também no combate contra o 
abuso e a violência sexual de criança e adolescentes, no que foi aceito 
o referido projeto, ficando para retornarem em setembro para que seja 
implantado em Oriximiná, que será de suma importância. Foram ainda 
no DNIT cobrar a conclusão da obra do hidroviário, onde garantiram 
que no próximo ano será entregue a nossa população. Portanto foi 
bastante proveitosa a viagem na capital do Brasil. Com a palavra o 
vereador Rafael Viana, disse que foi procurado por comunitários da 
comunidade do castanho I, onde eles solicitaram que o Edil intervisse 
junto ao secretário do interior, o conserto da parte hidráulica e a 
reforma da estrutura da caixa d’água, que se encontra em precárias 
condições. Solicitou ainda o nobre vereador que o vice-prefeito 
Argemirinho, verificasse a possibilidade de fazer um trabalho paliativo 
no ramal do Balualto, que se encontra intrafegável. Finalizou 
manifestando seu apoio aos requerimentos lidos no expediente da 
sessão de hoje. Neste momento o presidente da Casa, passou a 
direção dos trabalhos a vice-presidente, vereadora Josy Seixas e se 
retirou da sessão por motivos particulares. Dando prosseguimento aos 
trabalhos assumiu a presidência a vereadora Josy, que facultou a 
palavra aos senhores vereadores. Fez uso da palavra o vereador 
Quinho, inicialmente parabenizou os vereadores que foram em Brasília 
e conseguiram recursos para reforma do hospital municipal. Disse 
ainda que já está sendo reformadas algumas escolas na zona rural do 
nosso município, citou como exemplo da comunidade Boa Nova no 
Sapucuá. Em relação aos ramais e estradas que se encontram me 
precárias condições de trafegabilidade, disse que infelizmente as 
madeireiras estão danificando. Então é preciso que sejam tomadas as 
devidas providencias. Em relação aos castanheiros, disse que ser 
revoltante somente os pequenos produtores e criadores serem 
penalizados. Assegurou que os castanheiros terão todo seu apoio para 
fazerem a extração da castanha o mais rápido possível, até porque 
está na época da colheita. Com a palavra o vereador Adeilson Lopes, 
disse que na sessão anterior foi amplamente discutido o problema que 
os castanheiros estão enfrentando, os quais merecem todo nosso 
apoio. Em relação as escolas, disse que a maioria estão precisando de 
reforma, agora é preciso verificar as que são prioritárias. Em seguida 



parabenizou os vereadores que foram em Brasília em busca de 
melhorias para o nosso município. Continuando o Edil disse que no 
último final aconteceu a inauguração da 1ª parte do complexo 
esportivo, o que será de sua importância para os moradores daquele 
bairro. Acrescentou ainda que em agosto será inaugurado o shop 
popular, que também será uma obra de grande relevância para a 
nossa população. Com a palavra o vereador Deybson, reportou-se 
sobre os ramais e as estradas da área do planalto, acrescentando que 
esteve acompanhando o vice-prefeito, onde foi feita a terra planagem 
de alguns ramais, mais com as fortes chuvas, foram danificados, Falou 
ainda da visita que participou juntamente com o gestor municipal na 
vila de Porto Trombetas, onde conversaram com o presidente daquela 
mineradora, ele prometeu ajudar a resolver o problema do lixão. Em 
seguida parabenizou os vereadores que foram em Brasília em busca 
de melhorias para o nosso município. Não havendo mais nenhum 
vereador que desejasse fazer uso da palavra, a Sra. Presidenta 
facultou aos líderes partidários. Com a palavra o vereador Quinho, 
reportou-se sobre as pontes da área do planalto, disse que algumas já 
foram reformadas, mas já está sendo feito um levantamento para as 
demais pontes serem reformadas. Em relação as reformas das 
escolas, lembrou que o ex-prefeito Ludugero reforma as escolas da 
zona urbana, como também algumas da zona rural, mas infelizmente 
nenhum gestor atinge os 100% durante todo o mandato. Falou da 
importância de buscar parcerias, mas que saia da frieza do papel. 
Citou como exemplo a creche do bairro de Perpetuo Socorro que há 
vários anos foi paralisada e a população cobra providencias dos 
vereadores. Então é preciso que se busque uma solução. Em aparte a 
vereadora Josy Seixas, disse que a obra daquela creche não foi 
concluída não por falta de vontade do ex-prefeito Ludugero, inclusive 
ele conseguiu o celebrar o convenio em 2019, mais pela burocracia do 
presidente da república o sistema da SEDUC foi bloqueado, em 
seguida veio a pandemia que paralisou tudo novamente. Agora vale 
ressaltar que a empresa responsável estava inadimplente, causou 
danos ao erário público, mesmo assim a referida empresa continua 
prestando serviços ao município. Em aparte o vereador Manoel 
Bochecha, disse que todo o sistema educacional do município preciso 
ser reformado como o PCCR e a lei da URGE, inclusive após a 
unificação das escolas, muitas estão fechadas e abandonadas, além 
de dificultar o acesso das crianças as escolas, pela lei da urge não 
está adequada com a parte geográfica do nosso município. Em relação 
ao calendário escolar, disse que tem três tipo, então é preciso que seja 
elaborado de acordo com a nossa realidade.  Em aparte o vereador 
Arnaldo Gemaque, disse que é esse o trabalho dos vereadores buscar 
as demandas e trazer ao conhecimento do gestor municipal. Em aparte 



o vereador Junhão, disse que a atual gestão que se diz de 
transformação, não deveria contratar empresas que já causaram 
prejuízos ao município, isto demonstra crime de responsabilidade. 
Então o prefeito atual não deveria cometer os mesmos erros dos 
anteriores. Continuando o vereador Quinho, disse acreditar na 
transformação deste município, até porque as obras estão sendo 
executadas em apenas cinco meses de mandato. Agora cada gestor 
fez sua parte, assim como os vereadores querem o melhor para a 
nossa população. Em aparte o vereador Arnaldo falou da área próximo 
ao matadouro que o prefeito deveria fazer uma quadra poliesportiva 
para os jovens. Em relação a inauguração do complexo esportivo, 
disse achar estranho o vereador Mauro está presente e não ser 
convidado para falar. O vereador Mauro disse que foi convidado para 
acompanhar o deputado Priantes, não falou naquela ocasião porque 
seria hostilizado, como foi posteriormente, mais não se sentiu 
humilhado e nem foi pedir perdão ao prefeito como houve comentários 
nas redes sociais, agora parabenizou o nome que foi dado aquela 
logradouro público de Sandália, foi uma homenagem justo aquele 
cidadão que muito contribuiu no esporte oriximinaense. Em aparte a 
vereadora Josy Seixas reportou-se sobre o ato da inauguração do 
complexo esportivo, quando o deputado Priantes em seu discurso 
parabenizou a câmara por ter aprovado a denominação daquele 
complexo ao saudoso Sandália, o que não aconteceu, ou seja, não 
chegou neste Poder um projeto dessa natureza, inclusive se tivesse 
vindo com certeza teria sido aprovado. Em aparte o vereador Manoel 
Bochecha, disse que também não teve a oportunidade de falar quando 
o governador Helder, apesar de ter   apoiado o mesmo. Assegurou o 
Edil que não compactua de o vereador não poder entrar em qualquer 
órgão público. Em relação aos recursos que vem para o município, 
disse não querer saber de onde vem e sim que a obra seja executada 
em prol da população. Em relação as empresas que já causaram 
prejuízos ao erário público, já conversou com o prefeito sobre o 
assunto e não vai aceitar que isso venha ocorrer.  Em aparte a 
vereadora Ana Cleyde, disse descordar do vereador Manoel 
Bochecha, quando diz que não quer saber de onde vem o recurso, até 
porque todo politico fica feliz quando é reconhecido pela ajudar que ele 
conseguiu para o município, inclusive deveria constar nas obras que 
estão sendo executadas no município a placa indicando de onde veio o 
recurso, mais isto não está acontecendo, colocam apenas recursos 
próprios do município. Disse ser inaceitável o prefeito dizer desde o dia 
da posse que não precisava de governador, deputados e vereadores, 
como também é inadmissível ele diminuir atendimento no hospital 
municipal para economizar recursos para fazer obras. Em aparte o 
vereador Arnaldo disse ser de suma importância as parcerias, 



principalmente para resolver o problema do lixão e do novo cemitério. 
Em aparte o vereador Lico, disse que o papel do vereador é fiscalizar, 
agora estamos sendo impedidos em alguns órgãos municipais de 
realizar nosso trabalho, como determina a lei. Disse ainda que deve 
ser observado a questão do nepotismo no Poder Executivo e que 
sejam tomadas as devidas providencias. Com a palavra o vereador 
Junhão, disse ser de suma importância as parcerias com os órgãos 
federal e estadual, como também é lei as obras que estão sendo 
executadas no município terem placa indicando de onde veio o 
recurso. Em relação as pontes da área do planalto, que estão 
deterioradas, disse que o secretário de meio ambiente deveria punir as 
madeireiras, que causam prejuízo ao município, isso ele não faz, mas 
prende um isopor de peixe do pescador, o que é inaceitável. Com a 
palavra o vereador Mauro Wanzeler, chamou atenção da população 
não se intimidarem quando o prefeito posta em redes sociais vídeo 
exibindo armas de fogo, até porque ele não é mais delegado e sim 
prefeito deste município. Disse que o prefeito está há cinco meses 
desrespeitando esta Casa, em todos os aspectos, mais precisamos 
fazer com ele cumpra a lei. Em relação ao deputado Priantes disse que 
apoiou o mesmo na eleição para deputado, mas isso não vai 
acontecer. Em aparte o vereador Junhão, disse que apenas uma parte 
da população tem medo de falar algo contra o prefeito porque ele 
causou terror. Agora se faz necessário que esta Casa faça com que 
ele venha respeitar este Parlamento, basta cumprir o que determina a 
lei em vigor. Continuando o vereador Mauro disse que servidores do 
hospital maternidade São Domingos Savio, estão fazendo uma 
campanha para adquirir cestas básicas, para os servidores que 
prestam serviços naquele hospital através da APMIO, que até a 
presente data não receberam seus salários, como também não foi 
renovado o convenio com a prefeitura. Em aparte a vereadora Ana 
Cleyde disse que quando a secretária de saúde esteve neste Poder, foi 
colocada essa questão ela garantiu que já tinha sido resolvido. 
Acrescentou ainda que os barqueiros também estão sem receber seus 
salários há dois meses, também foi uma cobrança que fez ao 
secretário de educação. Continuando o vereador Mauro disse que 
esse governo municipal é de mentira, mas a partir de hoje vai dar 
publicidade das irregularidades que o prefeito esta cometendo na 
prefeitura. Em aparte a vereadora Josy, disse que há muitos vários 
anos a maternidade São Domingos Savio presta serviços de 
excelência em nosso município, principalmente voltado para as 
mulheres ganharem seus bebês. Então é preciso que o prefeito de 
uma solução desse problema para a população. Disse ainda que seria 
viável a comissão de saúde visitar a UFF, para averiguar essa 
questão. Continuando o vereador Mauro Wanzeler, disse que não para 



os servidores daquele hospital irem pedir cestas básicas na secretaria 
de assistência social, porque vão mandar filmar as residências, para 
ver se estão precisando realmente. Em aparte o vereador Lico disse 
que realmente o povo de Oriximiná na deve se intimidar com o prefeito 
que ai estar, até porque ele é uma pessoa estranha em nossa cidade. 
Acrescentou ainda que esta Casa deve fazer com o prefeito respeite 
este Parlamento se for possível até entrar com um processo de 
cassação. Continuando o vereador Mauro disse que vai solicitar o 
apoio dos vereadores para instalar uma CPI da área da saúde do 
nosso município. O vereador Arnaldo disse que para instalar uma CPI, 
é preciso o motivo a ser investigado e a assinatura de cinco 
vereadores. Citou o caso de uma senhora que está há dois anos 
esperando para fazer uma colonoscopia em Santarém e até a presente 
data não conseguiu. Continuando o vereador Mauro, disse que os 
remédios controlados a secretaria de saúde não de tem as pessoas 
fazer a denúncia junto ao ministério publico para conseguirem. 
Acrescentou ainda o Edil, que a UPA foi aberta provisoriamente por 
conta da pandemia, mas o prefeito não fala a verdade para o povo. 
Não havendo mais nenhum líder que desejasse fazer uso da palavra, a 
Sra. Presidenta, solicitou a aquiescência do Plenário, para dispensa do 
Intervalo Regimental de quinze minutos. Obtido a aquiescência do 
Plenário, a Sra. Presidenta passou a Primeira Parte da Ordem do Dia, 
solicitando a 1ª Secretária, que procedesse a leitura das matérias em 
pauta para discussão e votação. Lido e submetido a discussão o 
primeiro requerimento do vereador Manoel Bochecha. Discutiram o 
requerimento os vereadores Junhão, Rafael Viana, o autor e a 
vereadora Josy Seixas que sugeriu um adendo que fosse adquirido um 
grupo gerador para a referida comunidade. No que foi aceito pelo 
autor. Dito requerimento, posto em votação, foi aprovado por 
unanimidade. Lido e submetido a discussão o segundo requerimento 
do mesmo vereador. Dito requerimento, posto em votação, foi 
aprovado por unanimidade. Lido e submetido a discussão o 
requerimento do vereador Mauro Wanzeler. Discutiram o pleito os 
vereadores Lico e o autor que justificou seu trabalho. Dito 
requerimento, posto em votação, foi aprovado por unanimidade. Lidos 
e submetidos a discussão os Pareceres nrs. 017 e 004/21, das 
Comissões de Constituição e Justiça e Educação, favoráveis a 
aprovação do Projeto de Lei nº 019/2021, que dispõe sobre a 
Reestruturação do Conselho Municipal de Alimentação Escolar- CAE. 
Ditos Pareceres, postos em votação, foram aprovados por 
unanimidade na forma regimental um a um. Foi submetido à 
apreciação do Plenário o pedido de licença do vereador Márcio Canto. 
Sendo aprovado por unanimidade. Esgotadas as matérias em pauta 
para discussão e votação, a Sra. Presidenta passou a Segunda Parte 



da Ordem do Dia, facultando a palavra aos senhores vereadores. Com 
a palavra a vereadora Ana Cleyde, reportou-se sobre a viagem que 
fizeram em Brasília, onde conseguiram alguns benefícios para o nosso 
município, tais como a doação de 700 testes rápido do Deputado Paulo 
Bengtson, uma unidade traçada de odontologia para atender a área do 
planalto, do Senador Zequinha Marinho conseguimos a doação de um 
milhão de reais para reforma do hospital municipal. Acrescentou ainda 
que solicitaram ainda uma balsa para o transporte do combustível do 
povo indígena, como também uma ambulância para o SAMU. Então se 
faz necessário as parcerias, para ajudar Oriximiná, até porque com os 
recursos próprios o prefeito não vai conseguir atender a grande 
demanda. Portanto foi bastante proveitosa a nossa viagem a capital do 
Brasil. Com a palavra a vereadora Josy Seixas, disse que foi uma 
satisfação estarem em Brasília, representando Oriximiná juntos aos 
órgãos federais, onde foram bem recebidos pelas autoridades do 
governo federal. Portanto é de suma importância que os vereadores 
estejam sempre buscando parcerias junto as esferas federal e 
estadual, para ajudar o nosso município em todos os aspectos. Não 
havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra e 
nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidenta agradeceu a presença 
de todos e “Em nome de Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra 
para amanhã no horário regimental, e convocou os senhores 
vereadores para uma sessão extraordinária a ser realidade, quinze 
minutos, após o encerramento desta. Para constar foi lavrada a 
presente Ata. Eu,_______________________________, 2º Secretário, 
subscrevo a presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada 
por mim e pelos demais membros da Mesa. 
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